ANTROPOLOGIA POLÍTICA
Ementa: O problema do poder na Antropologia: definições e abordagens. Modalidades de sistemas políticos. Estruturas de poder e formas de diferenciação social. Parentesco e poder. Simbolismo, ritualização e poder. Ideologia e cultura. Estado, poder e administração. Dinâmica do faccionalismo e do conflito social. Mudança social e política. 
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